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governador Joaquim 
Roriz e o secretário de 
Saúde, Jofran Frejat, 

inauguram ontem a reforma do 
bloco materno infantil e cirúr-
gico do Hospital Regional de 
Brazlândia. O bloco havia sido 
entregue à comunidade em 
1998, porém apresentava falhas 
no projeto que inviabilizaram o 
uso por parte da população 
nestes dois anos. 

Falta de equipamentos de 
boa qualidade, de médicos e 
enfermeiros, de leitos e a má 
distribuição das instalações 
contribuíam para o mau fun-
cionamento do centro cirúrgico 
e da maternidade. "Há dois 
anos inauguraram um hospital 
vazio, de faz-de-conta, e acha-
vam que o usuários não iriam 
reclamar. Isso é subestimar a 
inteligência da população", res-
saltou o governador. 

As adaptações que corrigi-
ram os antigos problemas do 
hospital custaram ao Governo 
do Distrito Federal R$ 
407.277,00. Além de reformar a 
estrutura, equipamentos novos 
foram comprados para as salas, 
60 leitos foram adquiridos e 
mais de cem funcionários 
foram contratados por meio de 
concurso público. "Na verdade, 
o Hospital Regional de Brazlân- 

dia nutted fqi inat;gu' rado de 
verdade. /4ão adianta só cons-
truir. A população tem de 
poder usar o que é seu por 
direito", lembrou Jofran Frejat. 

Moradores participaram da 
solenidade. Entre eles o padre 
Atílio Scampim, da paróquia 
São Sebastião do Brasil, que 
abençoou as novas instalações, 
e a presidente da Associação 
dos Moradores de Brazlândia, 
dona Olinda Silva, de 69 anos. 
"Fui reclamar ao diretor Regio-
nal de Saúde de Brazlândia, 
Júlio Serafim, que o atendi-
mento deste hospital estava 
péssimo. Os médicos não aten-
diam direito e tinha muita fila. 
Pelo jeito, contaremos agora 
com um hospital eficiente", 
agradeceu. 

Com a ampliação, o hospi-
tal passou de 2.042,95 metros 
para 6.037 metros de área cons-
truída, com capacidade para 80 
leitos. Antes da reforma, havia 
apenas 50 leitos. O bloco 
materno infantil e cirúrgico 
atende também pacientes vin-
dos de cidades como Padre Ber-
nardo, Águas Lindas, Corumbá 
e Cocalzinho, municípios do 
estado,çle Goiás. 
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